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O casamento de F Kafka e A Frank

A escritora escreveu para o escritor

O que ela teria para dar para ele? Cada dia de sua vida.

Em seu diário, cada dia de sua vida ficou preso, para poder ser entregue ao seu noivo.

Ele receberia com muita curiosidade, como ela conseguiu manter o seu corpo, mesmo em toda aquela perseguição para jogar todos os judeus na fogueira, judeus e judias, para que não sobrasse uma palavra de reza – nesse cenário, guardar os seus dias de moça alegre em um papel não teria sido uma missão fácil. Mas quando ele, o escritor, pegou o diário nas mãos, sentiu a pele macia do rosto da jovem, abria o livro e saia a irradiação de alegria de uma jovem. Ele sentia em seu próprio rosto tudo aquilo, a delicadeza da voz jovial, a irradiação do poder feminino de compartilhar suas emoções de uma vida que prometia tanta alegria. Mas qual alegria maior que juntar-se ao seu parceiro? E o parceiro da escritora era ora o diário, ora o leitor. Por uns momentos, Kafka deixava de ser o dono da narrativa, e seguia os pensamentos da jovem, os sonhos, e sentia-se quase como se ele estivesse ali no esconderijo dela.

Ah, tudo o que um escritor queria, um esconde-rijo. Não é isso que é um livro fechado? O melhor esconderijo para deixar uma parte de si... e depois reencontrá-la?

Mas para o escritor, para a escritora, a parte mais preciosa, um livro continha a vontade toda envolta em criatividade, vencendo os limites da visão. Pois a Visão, para muitos, é tudo, para outros, só abre a Visão após a leitura de um livro, olhos fixos na história até que os olhos encontrem o seu próprio caminho procurando a sua própria história,

ou o confronto                                                                    com a folha branca.

A folha branca saiu voando pela janela, alguns pares de olhos seguiram a folha branca voando pelo céu, finalmente, ela atravessou florestas e passou por cima de todas as casas, com tudo o que uma folha guarda dentro dela, mesmo que for com tinta invisível. Uma folha escrita grava tanto lembranças quanto esperanças, uma folha branca voa como uma pomba procurando terra firme.

Kafka olha para a janela pois ouviu um toque na janela, tenta ver através do vidro, mas, o vidro estava opaco, ele abre a janela e passando a sua mão pelo vidro opaco, sente a folha. Com o diário em mãos, Kafka atina, ‘-Ah, a minha folha de resposta, desde já posso redigir uma proposta para ela, um contrato de amor’ (uma promessa de casamento aonde já posso escrever todas as regras pelas quais quero que o seu amor seja regido).

‘-Ah, minha Anne Frank, tão franca falando dos sonhos de sua vida. Não posso dizer que sou um Pedro e que serás a minha santa, mas posso admirar o seu trabalho e ver você mesmo daqui de onde eu me encontro, como se teu perfume já tivesse chegado ao meu encontro.’

Sou eu, esse seu consorte, ainda que não tenha nunca me imaginado com tanta sorte que eu teria uma esposa que pudesse entender, em suas próprias veias, a minha paixão por escrever, à qual me entreguei, e com ela, me tranquei.

(No seu livro A Metamorfose, Kafka conta como as pessoas estranhavam muito o Gregor Samsa que vivia trancado no quarto, tampouco acreditavam que era um momento propício para ele estar escrevendo uma grande obra em seu quarto).

No entanto, a Europa sustentou-se mais em grandes obras escritas do que nos amplos palácios vazios que ali se encontram. É nas obras literárias que ouvimos as vozes da realeza, da História, mas também da filosofia, da espiritualidade e da teologia tanto a formal, quanto a informal, e de muitos protagonistas. É em livros grossos que ideologias fundamentalmente europeias, como o comunismo e a psicologia, foram desenvolvidas. E com a Metamorfose, por sua vez, Kafka sonhava em fazer o melhor dos melhores livros. 

‘Querida, me conte, me conte sempre todas as novidades que balançam o seu jovem coração’ – disse Kafka. E acrescentou: ‘— Eu sei que diário é uma coisa secreta e confidencial, mas já tremo de imaginar, que como uma mulher das cavernas, será uma das primeiras a gravar todas as suas emoções, e que a sua verdade vai estar estampada, nunca serão modificadas as suas emoções. Todos esses ventos dos amores que passaram por você.’

As sementes os pais jogaram para os jovens alegres irem sempre cantando e direcionando-se ao dia de suas lindas bodas, e os da terra nunca receberam tais sementes, pois elas voaram aos ventos de comunidade judaica em comunidade judaica da Europa.

‘Eu posso jurar para você, Anne, que nunca vi uma mecha de cabelo escapar dos cuidados de uma mulher, e que eu não violei a lei judaica ortodoxa que me proibe de olhar os cabelos de minha esposa, pois pode haver cabelos parecidos por aí..., e isso pode levar a algum desconcerto, pois que só quero amar todos os fios de cabelo de minha linda esposa verdadeira, e nenhum daqueles fios de cabelos que somente são parecidos com os da minha esposa.’

Esses noivos, tão puros, não deram nem uma escapadinha para um olhar para o outro, mas colocaram todas as suas esperanças no papel – ela pedia compreensão em seu diário jovial, compreensão que as meninas também precisam sobreviver!

Quem sabe se casavam e voavam saindo do ambiente opressor? Chagall adivinhava, Anne Frank e o seu consorte, o KafKa, sairiam voando pela janela, deixariam os trens, a tristeza do trilho dos trens que deviam seguir pelo caminho pré-determinado, e nunca se desviavam. Na época, levavam sempre os judeus para o trabalho, como se os judeus nunca tivessem vencido o faraó...

Com o diário (e sua publicação posterior), mostrava o seu entendimento de que todos – todos mesmos – tinham seus segredos, e para o bem da jovem e dos demais que tentavam sobreviver naqueles tempos de guerra, o ABC da segurança naqueles tempos temerosos era entender que cada um tinha os seus segredos. Isso é, era uma prática de segurança guardar muitos segredos, de ambos os lados daquela guerra.

Até o algoz tinha muitos segredos. O algoz guardava de si mesmo que tinha sido transformado em uma ave de rapina, e escondia crimes sérios, os quais qualquer sociedade condenaria, sob o slogan compartilhado entre arianos de Minha Luta, conforme a cartilha do ditador. E se a luta era deles, não havia como intervir com di-plomacia ou sabedoria, pois se viam, e se diziam como tão desterrados, que, se não houvesse a luta, o derramamento de sangue, o grande endividamento, aquela terra debaixo dos pés não pertenceria a eles. Entenderam o valor das coisas ao contrário, se não pagassem muito caro por tudo, não valia nada.

E os outros, que também queriam viver naquelas terras, teriam que esconder-se como se aquilo fosse tão errado quanto se estivessem cobiçando o cônjuge de um outro casal. A Alemanha era a esposa apenas dos alemães arianos!

Naquelas terras estranhas – aonde mesmo tendo as terras sob os seus pés, precisariam lutar por ela alimentando-a com seu sangue – mesmo sem se co-nhecerem, esses noivos já deviam admitir, que nesse ambiente de estranheza, um tinha vindo por causa do outro.

Escreviam a defesa de todos até chegar o tempo de poderem proferir as suas defesas, as asas de barata tinham caído e Gregor Samsa se achava nu demais, tendo que se esconder demais, pois o seu discurso, para os maliciosos, era apenas simples demais. E Anne Frank igualmente era pura demais, que acabou se tornando a protagonista de sua própria história, e que quando a história da sua protagonista chegasse ao fim, assim também se sucederia com a sua escritora. A vida da autora terminara junto com a de sua protagonista.

Todos se transformam. Foi justo isso que não deu para negar aqueles que ainda estavam morando na Alemanha e viram os familiares transformados em perseguidos, e os alemães transformados em cães pastores se-gurando armas. Porque tinham que cutucar Samsa para lembrar-lhe que a hora da mudança dele havia chegado também? Podiam, segundo Anne Frank, e deviam começar a ser mais discretos, pararem de um apontar para o outro as suas mudanças. Afinal, se D-us, o Todo Poderoso, era o responsável por toda e cada mudança.

Mas não entendia por que quanto mais a família tentava se adequar aos tempos modernos, mais notavam que era um povo antigo, e lhes cobravam que o povo antigo não poderia entrar na modernidade, pelo menos, não sem eternos dramas de consciência por isso.

A modernidade das máquinas, realmente mais fortes que os homens, provava que D-us, e também o D-us trazido pelos judeus para a Europa, tinha ficado obsoleto. Se D-us procurava os fortes entre os seus para desmora-lizarem os gigantes, o que faria contra as máquinas? Uma máquina viria para lutar contra a outra?

Mas nem ouve tempo para pensar direito, os homens ficaram abaixo das máquinas, mesmo com todos os seus costumes e rituais, as máquinas e bombas destruíam com facilidade o que fora construído com grande esforço.

Anne queria tanto sair do esconderijo um dia, e imaginava como seria, é uma situação dessa com o desejo pueril da jovem de encontrar um mundo lá fora – sem acreditar que o mundo lá fora estava sendo destruído – que fez nascer a necessidade de um conto que enfatiza a Metamorfose, como o de Franz Kafka.

Anne Frank pegou levemente nas mãos de Samsa (o personagem central da história A Metamorfose de Kafka, provavelmente inspirado em dificuldades do autor), e Anne torceu para que ninguém notasse a transformação pela qual ele passava, afinal as asas negras dele pareciam uma casaca. Para Anne, as asas negras de Gregor Samsa sempre pareceram uma casaca negra, e Gregor estava sempre pronto para sair, para casar-se, para celebrar uma ocasião religiosa com sua cas(a)ca preta.

Se pudesse tirar as suas asas, quer dizer, o seu fraque, Gregor Samsa o botaria no chão para a sua amada pisar, e não pisar no chão e saber que no chão havia ele, havia a proteção dele.
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